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Ley  ,  em  que  fe  accrefcentad  as  penas  impoílas  contra  os  mula- 
tos ,  e  pretos  efcravos  do  Biafil ,  que  uzarcm  de  armas  prohibi- 
das.  De  24  de  Janeiro  de  175Ó. 

OMJoze  por  graça  de  Deos  Rey  de  Por- 
tugal ,e  dos  Algarves,  dáquemjC  dálem  mar 
em  Africa  Senhor  de  Guiné,  e  da  Conquiíla, 
Navegação,  Comercio  de  Ethyopia,  Arábia, 
Perfia,  e  da  índia  &c.   Faço  íaber  aos  que  ef- 
ta  minha  Ley  virem,  que,  íendo-me  preíente 
que  no  Eftado  do  Braíil  continuaô  os  mula- 
tos 5  e  pretos  efcravos  a  uzar  de  facas ,  e  mais 
armas  prohibidas  ,  por  naô  íer  bafcasite  para 
cohibillos  as  penas  impoílas  pelas  Leys  de  vinte  e  nove  de  Março 
de  mil  fetecentos  e  dezanove  ,  e  vinte  finco  dejunho  de  mi!  fete- 
centos  e  quarenta  e  nove  :  Hei  por  bem  que  em  lugar  da  pena  dos 
dez  annos  de  Gales  impoílas  nas  referidas  Leys  ,  mcorraõ  os  ditos 
pretos,  e  mulatos  efcravos  do  dito  Eílado,.  que  as  tranfí^redirem,  . 
-na  pena  de  cem  açoutes  dados  no  Pelourinho  ,  e  repetidos  por  dez 
dias  alternados ;  o  que  fe  naõ  entenderá  com  os  negros ,  e  mula- 
tos 5  que  forem  livres  ,  porque  com.  eiles  fe  devem  obfervar  as  Leys 
já  eílabelecidas.   Pelo  que  mando  ao  Preíidente,  e  Confelheiros  do 
meu  Confelho  Ultramarino,  e  ao  Vice-Rey,  e  Capitão  General  de 
mar ,  e  terra  do  mefmo  Eílado  do  Brafií  5  e  a  todos  os  Governadoi- 
res,  e  Capitaens  mores  delle  ,  como  também  aos  Governadores 
das  Relaçoens  da  Bahia,  e  Rio  de  Janeiro,  Defembargadores  del- 
Jas  ,  e  a  todos  os  Ouvidores  Juizes,  Juíliças,  OíEciaes ,  e  mais  pef- 
foas  do  dito  Eílado  cumpraô ,  e  guardem  eíla  Ley  ,  e  a  façaô  cum- 
prir ,  e  guardar  inteiramente  ,  como  nella  fe  comem  ;  a  qual  íe  pu- 
blicará, e  legiílrará  em  minha  Chancellaria  mor  do  Reino;  e  da 
.raefma  forte  fera  publicada  nas  Capitanias  do  dito  Eílado  do  Bra- 
fii ,  e  em  cada  huma  das  Comarcas  delle  ,  para  que  venha  i  noticia 
de  todos,  e  fe  nao  polia  allegar  ignorância  \  e  também  fe  regiílrará 
nas  ditas^Relaçoens ,  enas  mais-partes  ,  onde  íimiihantes  Leys  fe 
coílumaõ  regiftrar,  lanfando-fe  eíla  própria  na  Torre  do  Tombo. 

Lisboa,  vinte  e  quatro  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  e  fincoenta  e 
féis. 


E  Y. 


Marquez  de  Penalva  P, 


Ley 
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Ey ,  por  que  F.  Mageflaàe  ha  for  hm  que  os  pretos  ,  e  mulatos  ^ 
^  ej cr  avos  do  EJlaâo  do  Brafil^  que  uzarem  de  facas  ^e  mau  armas 
probtbidas  pelas  Lej/s  de  vinte  e  nove  de  Março  de  milfetecentos  e  de- 
zanove ,  e  vinte  e  finco  de  Junho  de  milfetecentos  e  quarenta  e  no- 
ve j  em  lugar  da  pena  de  dez  annos  de  Galés  impofla  nas  ditas  Leys , 
incorraÕ  os  mefmos  pretos ,  e  mulatos  efcravos ,  que  as  tranfgredirem^ 
na  pena  de  cem  açoutes  dados  no  Pelourinho  ,  e  repetidos  por  dez  dias 
alternados  ;  o  que/e  naÔ  entenderá  com  os  negros  ,  e  mulatos  livres  , 
porque  com  eflesfe  devem  obfervar  as  Lejs  eflabelecidas  ,  como  nejia 

fe  declara. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Por  Refoluçao  de  Sua  Mageílade  de  19  de  Janeiro  de  175^. 
tomada  em  Coníulta  do  Confelho  Ukramarmo  de  ip  de  Dezem- 
bro de  1755. 

Manoel  Gomes  de  Carvalho. 

Foi  publicada  efta  Ley  na  Chancellaria  mor  da  Corte ,  e  Rei- 
no. Lisboa,  21  de  Fevereiro  de  1756. 

T)om  Sehajliao  Maldonado. 
O  Secretario  Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre  a  fez  efcrever. 

Regiftrada  no  Livro  1 2  de  Provifoens  a  foi.  8 1  ,  que  ferve  na 

Secretaria  do  Confelho  Ultramarino.  Lisboa,  16  de  Fevereiro 

de  1756. 

Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre, 

Pclegiftrada  na  Chancellaria  mor  da  Corte ,  e  Reino  no  livro 
das  Lefs  a  foi.  89.  verf.  Lisboa  ,  21  de  Fevereiro  de  iJS^- 

Rodrigo  Xavier  Alvares  de  Moura, 
Theodofw  de  Cohellos  Pereira  a  fez. 
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Foi  reiniprelFa  na  Officina  de  Miguel  Rodrigues.. 


